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VILA VELHA

Primeiraminipraçapública
inauguradanaPraiadaCosta
A instalaçãodoespaço,
chamadoparklet,
dividiuopiniões
nas redes sociais

GUILHERME FERRARI

O parklet foi instalado, com autorização da prefeitura, em frente a uma hamburgueria, que fará a manutenção

ORLA DA PRAIA DA COSTA

Faixa elevadavirabarreiranabeira-mar
Construçãoestavano
nível da calçadae foi
corrigidaparanão
danificar carros

Uma faixa de pedestres
elevada na Avenida Antô-
nio Gil Veloso, na Praia da
Costa, em Vila Velha, cau-
sou irritação de motoris-
tas que passavam pelo lo-
cal desde a última segun-
da-feira, quando foi cons-
truída. Alguns veículos
acabaram arrastando o
fundo do carro na faixa,
que foi elevadaaonívelda
calçada. Ontem, a prefei-
tura corrigiu a obra para
evitar danos nos veículos.
As informações são da rá-
dio CBN Vitória.

Antesdeserreparada,a
faixa, que obriga osmoto-
ristas a reduzirem a velo-
cidade, havia sido cons-
truída de maneira que os

carros acabavam arras-
tandoo fundonapista.Na
manhãdeontem,aPrefei-
tura de Vila Velha reade-
quou o trecho, colocando

VITOR JUBINI

A faixa de pedestres foi construída na Avenida Antônio Gil Veloso, na Praia da Costa

rampas com inclinações
mais suaves.
O vendedor de água de

cocoMarceloLeandro tra-
balha no calçadão da orla

na Praia da Costa, exata-
mente ao lado de onde foi
instalada a nova faixa de
pedestres. Segundo o
Marcelo,asplacasdesina-
lização só foram coloca-
das no local ontem e al-
guns carros chegarama fi-
car agarrados antes do
conserto ser feito. “Antes,
todos os carros arrasta-
vam os fundos. Alguns
carros mais baixos chega-
rama ficar presos. O dono
teve que sair e empurrar o
carro”, contou.
A Prefeitura de Vila

Velha foi procurada pe-
la reportagem da CBN.
Por meio de nota, o De-
partamento de Trânsito
informou que a lombo-

faixa – nome da faixa
elevada – instalada na
Praia da Costa foi feita a
partir de uma solicita-
ção dos moradores e se-
gue um padrão definido
por resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsi-
to (Contran).
A nota também diz

que, ao passar pelo tre-
cho, os motorista de-
vem reduzir a velocida-
de, evitando assim da-
nos ao veículo. Por fim,
a prefeitura acrescen-
tou que esse é um pa-
drão nacional que é
aplicado emVila Velha e
em diversos outros mu-
nicípio do País. (Rafael
Monteiro de Barros)

KAIQUE DIAS
kbenfica@redegazeta.com.br

Descansar,conversarcomos
amigos e até mesmo colher
alguns temperos. Essa é a
ideia do parklet, um tipo de
minipraça espalhada pelas
cidades em várias partes do
país e do mundo. A instala-
çãodessesambientes, surgi-
dos nos Estados Unidos, foi
regulamentada pela Prefei-
turadeVilaVelhaeoprimei-
ro foi inaugurado na última
semana na Praia da Costa,
na Rua Quinze de Novem-
bro, em frente a uma ham-
burgueria. A novidade cha-
ma a atenção, mas divide
opiniões entremoradores.
O espaço é público, po-

rém a iniciativa é custeada
por pessoas físicas e jurídi-
cas,quesãoresponsáveispe-
la manutenção. O parklet
ocupa até duas vagas de es-
tacionamento, como uma
extensãodacalçada,eénor-
malmente usada na frente
debares e restaurantes.
O proprietário da ham-

burgueria na Praia da Cos-
ta,quefoiquemfinancioue
mantémo primeiro parklet
do município, Luiz Felipe
Torezani, ressalta que o es-
paçonãoéumaextensãodo
estabelecimento.
“Todo mundo gostou e,

em geral, o movimento da
ruaaumentou.Omais legal
estásendopelapartedama-
nhã. Está bem legal mes-
mo”, explicou. O parklet
temumahorta comhortelã
emanjericão.

POLÊMICA
Nasredessociais,noen-

tanto,muitaspessoas criti-
caram o fato de empresas
usarem o espaço público
das vagas e das calçadas,
mas houve também quem

elogiasse a iniciativa. A
professoraLeni Puppin, de
50 anos, acredita que o
parklet seria mais bem
aproveitado em locais de
menormovimento. “Apro-
posta está confusa entre o
que é público e o que é pri-
vado, já que o estabeleci-
mento é quem está fazen-
do uso da construção.”
O secretário de Desen-

volvimento de Vila Velha,
Marcelo de Oliveira expli-
caqueodecreto incluique

pessoas físicas e jurídicas
podemelaborarumproje-
toemanterumparklet, in-
clusive com possibilidade
de colocar a marca do es-
tabelecimento no local.
“Mas é importante res-

saltarqueoespaçoépúbli-
co,abertoo tempo inteiro.
E a estrutura montada é
100% removível, pode ser
retirada caso a prefeitura
verifique, por exemplo,
queénecessárioporcausa
do fluxo na via”, disse.

O QUE É PARKLET

MANUTENÇÃO
O espaço é público, porém
a iniciativa é custeada por
pessoas físicas e jurídicas,
que são responsáveis pela
manutenção. É permitido
pela prefeitura que o
morador que instalou o
parklet coloque sua marca
na estrutura.

MATERIAL REAPROVEITADO
O parklet ocupa até duas
vagas de estacionamento,
como uma extensão da
calçada e é feito com
material reaproveitado. A
minipraça é permitida em
ruas com velocidade
máxima de até 50 km/h.
Cada espaço tem de estar
a pelo menos 200 metros
de distância um do outro.

MANUTENÇÃO
Em Vila Velha existem
outras três solicitações
em análise na prefeitura.
O interessado pode fazer
um projeto e apresentar à
prefeitura, que vai analisar
antes da autorização. Há
regras e padrões para a
construção.

EXPERIÊNCIA
O parklets são estruturas
temporárias, mas o tempo
de permanência não é
definido. Outras cidades,
como Rio de Janeiro e São
Paulo, possuem o espaço.

O secretário argumen-
tou também que na pri-
meira semana do parklet,
aprefeituraconstatouque
cerca de 300 pessoas utili-
zaram o ambiente.
“Enquanto isso,omesmo

local daria lugar a dois car-
ros.Oparkletaumentaoga-
nho econômico dos estabe-
lecimentos da região e tam-
bém o convívio social. Ele é
umespaço público, ummo-
delojáusadoemváriascida-
desdomundo.”

ParaopresidentedoCon-
selhodeArquiteturaeUrba-
nismodoEspíritoSanto,Tito
Carvalho, o parklet valoriza
espaçospúblicos.“Agentevê
emoutrascidadesdoBrasile
de fora que isso é ummovi-
mento que tende a crescer
bastante porque valoriza o
espaço público, principal-
mentepor fazerusocoletivo
do que seria usado como
uma ou duas vagas de esta-
cionamento. No final é uma
micropraça”, ressaltou.


